BREVE INTRODUÇÃO À GRÉCIA ANTIGA

A arte grega

Entende-se habitualmente por "arte grega" a arte dos povos que falavam o grego (com a exceção de Chipre), do século XI ao século I a.C. 

Cook (1976)

a restrição acima, defendida por muitos eruditos, exclui a arte micênica. Creio, pessoalmente, que isso seria até justificável do ponto de vista estritamente estilístico, mas não do ponto de vista histórico, já que os micênios, reconhecidamente, eram gregos. Nestas páginas, portanto, entenda-se por "arte grega" a arte de todos os povos que falaram o grego até -30, época da dominação romana no Mediterrâneo.


Afrodite de Melos ("Vênus de Milo"), estátua de mármore de -150/-100. Paris, Musée du Louvre. © Mark Hayden, The Artchive. 

As primeiras obras da arte grega, portanto, foram criadas pelos micênios. Tinham forte influência minóica mas, bem cedo, os artistas adaptaram o alegre estilo minóico ao estilo mais pesado e formal apreciado pelos chefes micênicos.

Após a destruição dos palácios micênicos seguiram-se séculos de pobreza cultural (-1100/-900), com a única exceção da pintura geométrica na cerâmica ateniense. Os constantes contatos entre os gregos e as avançadas civilizações orientais (-750/-600) inspiraram um verdadeiro renascimento artístico e logo a arte grega desenvolveu características próprias e inconfundíveis.

Os séculos -V e -IV marcaram o apogeu da arte grega, e foram os critérios ideais de beleza estabelecidos nesse período que serviram de base, posteriormente, a toda a Arte Ocidental. Os padrões artísticos continuaram evoluindo, e após -300 a maioria das obras artísticas mostrava representações não idealizadas da natureza.

Imitada pelos romanos durante toda a Antigüidade e em nossa Era pelos artistas do Renascimento e do Neoclassicismo, a Arte Grega continua até hoje a influenciar os vários estilos da moderna Arquitetura, Pintura e Escultura.

A ciência grega

Eis aqui o que há acerca da doença dita sagrada: não me parece ser de forma alguma mais divina nem mais sagrada do que as outras, mas tem a mesma natureza que as outras enfermidades e a mesma origem. 

Hipócrates (Hpc.Morb.Sacr. 1)

A maioria dos povos antigos — egípcios, chineses, hindus, mesopotâmios e mesmo os gregos — já possuía, desde a Idade da Pedra, um enorme cabedal de conhecimentos práticos e úteis, adquiridos empiricamente através de observações razoavelmente acuradas. Na Grécia, porém, as especulações iniciadas pelos filósofos pré-socráticos a partir do século -VI constituíram o primeiro marco em direção ao pensamento científico moderno.

Durante muito tempo, ainda, não se distinguia claramente entre ciência e filosofia, e mesmo o filósofo Aristóteles (-384/-322), que tentou catalogar todo o conhecimento reunido pelos gregos até sua época, nunca recorreu à experimentação para consolidar suas minuciosas observações. Algumas disciplinas, no entanto, começaram o longo processo de separação bastante cedo, como a Medicina (séc. -IV) a Matemática (séc. -III) e a Física (séc. II). As demais, em maior ou menor grau, continuaram ligadas à Filosofia durante toda a Antigüidade.

A ciência, tal qual a conhecemos, é uma conquista relativamente recente. Durante a Antigüidade e a Idade Média, a obra de Aristóteles (-384/-322) era muito respeitada e sua influência, preponderante; somente com o advento do físico e astrônomo italiano Galileu Galilei (1564/1642), porém, os dois pilares fundamentais do conhecimento científico moderno se estabeleceriam: a experimentação e a enunciação matemática de seus resultados.

Assim, apesar dos gregos terem efetivamente colocado a ciência moderna em seu rumo atual, nenhuma das "ciências" gregas ultrapassou, a bem da verdade, a fase pré-científica.

A filosofia grega

O legado da Grécia à filosofia ocidental é a filosofia ocidental. 

Bernard Williams

os pensadores gregos influenciaram de tal forma a Filosofia Ocidental que ao nos referirmos a ela estamos falando, essencialmente, da própria Filosofia Grega. Até a palavra "filosofia" é grega, e vem de φίλος, "amigo", e σοφία, "sabedoria". A filosofia grega começou aproximadamente no fim do século -VII e evoluiu até o início do século VI, mais ou menos, ao longo de três grandes períodos.

O primeiro período (-600/-400), também chamado de pré-socrático, caracterizou-se pela reflexão sobre a estrutura do mundo natural e pelo desenvolvimento da argumentação filosófica. No segundo período (-400/-100), dito socrático, a preocupação com o homem, o estabelecimento de normas de conduta pessoal e o desenvolvimento de elaborados sistemas de pensamento ("escolas filosóficas") dominaram o cenário. O terceiro período (-100/529) transcorreu durante a dominação romana e foi marcado pela erudição e pelo sincretismo — tentativa de elaborar um sistema de pensamento unificado a partir das várias doutrinas filosóficas do passado.

Embora o pensamento grego tenha terminado oficialmente no início do século VI, sua influência impregnou o Cristianismo, atravessou a Antigüidade, a Idade Média, o Renascimento e chegou até nossos dias...

Os gregos eram extremamente religiosos e pensavam que os diversos deuses interferiam constantemente nos assuntos humanos. Desenvolveram, assim, diversas formas de relacionamento com a divindade: sacrifícios, oferendas votivas, oráculos, homenagens aos mortos, festivais religiosos e cultos de mistérios.

Esse complexo sistema resultou, aparentemente, de uma mistura de costumes religiosos das populações que viviam na península balcânica desde o Neolítico, dos indo-europeus que chegaram no fim do Bronze Antigo e dos minóicos do Bronze Médio. Os diversos povos do Oriente Médio com quem os gregos tiveram contato a partir do século -IX deram também importantes contribuições.

A geografia grega

Em termos gerais, todas as regiões onde viveram os gregos partilhavam clima, solo e recursos naturais semelhantes. 

Finley (1990)

as primeiras populações que falavam grego ocuparam, por volta de -2000, várias regiões da península balcânica, território de topografia irregular localizado no sudeste da Europa. Posteriormente, em sucessivas fases de expansão marítima, os gregos se estabeleceram em outros locais, notadamente nas ilhas do Egeu e nas margens do Mar Mediterrâneo e do Mar Negro. 
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O Mediterrâneo oriental visto do céu. SeaWiFS Project, NASA/Goddard Space Flight Center, and ORBIMAGE. Data: 08/07/2000. © NASA. 

Na Antigüidade, as mais importantes comunidades gregas se concentravam na própria península balcânica, nas ilhas do Mar Egeu, na costa ocidental da península anatólica (Ásia Menor), no sul da península italiana e nas grandes ilhas da Sicília, a oeste, e de Creta, ao sul.

Graças às viagens marítimas, os gregos antigos dispunham de razoável conhecimento geográfico, e muitas descrições de viagens, lugares e seus habitantes chegaram até nós. Os primeiros geógrafos propriamente ditos foram os filósofos da natureza do século -IV. Mas somente no Período Helenístico a geografia grega iria se estabelecer definitivamente como uma ciência.

A história grega

Parece que antigamente a Hélade atual não era uma terra constantemente habitada; havia migrações e, nos primeiros tempos, cada povo deixava com facilidade suas terras (...) 

Tucídides (Th. 1, 2, 1)

as comunidades gregas mantiveram, ao longo de toda a Antigüidade, duas características constantes: uma feroz autodeterminação e um permanente estado de beligerância entre si...

A península balcânica foi visitada por caçadores e coletores nômades desde o Paleolítico. Os diversos estratos culturais que constituiriam mais tarde a 'cultura grega' se desenvolveram, no entanto, a partir do Neolítico, época dos estabelecimentos agrícolas estáveis. O primeiro estrato cultural é o das comunidades agrícolas da Tessália e do Peloponeso (-6500/-3000). Entre -2600 e -1550, durante a Idade do Bronze, a cultura minóica de Creta estendeu sua influência por todo o Egeu, e a esse segundo estrato somou-se pouco depois um terceiro, o dos indo-europeus, que se estabeleceram na Grécia Central e no Peloponeso por volta de -2000.

A cultura micênica (-1550/-1100) representa o apogeu cultural dessa primeira fase, quando os primeiros documentos em grego surgiram no continente e em Creta. Após a queda do mundo micênico vieram os séculos obscuros e, a partir do século -VIII, o contato intensivo entre a península balcânica e as avançadas civilizações da Ásia Ocidental e do norte da África acrescentou um quarto estrato cultural aos anteriores.

As cidades gregas colonizaram intensivamente as ilhas do Egeu, o Mediterrâneo Ocidental, a península italiana (Magna Grécia) e o litoral do Mar Negro. No final do século -VI estavam já bem definidas as características culturais que culminariam nas realizações dos séculos -V e -IV, o "Período Clássico".

O Período Clássico foi uma época de efervescência cultural e também de acirradas disputas militares entre as cidades gregas. No fim do século -IV a Macedônia dominou a Grécia e, graças a Alexandre III ("o Grande") e seus sucessores, a cultura grega difundiu-se para a África e a Ásia Ocidental.

Roma venceu os sucessores de Alexandre e dominou politicamente a Grécia a partir de -146. Sob sua proteção, a cultura grega continuou evoluindo e, após a Idade Média, ainda teve fôlego para inspirar o Renascimento cultural e científico que precedeu a Era Moderna.

A língua grega

A língua grega é flexível, muito rica e bastante precisa. 

Jardé (1977)

o grego pertence à grande família das línguas indo-européias e ainda é a língua oficial da Grécia moderna. Sua longa evolução — cerca de quatro milênios — começou por volta de -2000, data aproximada da presença dos mais antigos falantes da língua grega na península balcânica.

O conhecimento que temos de qualquer língua baseia-se nos falantes vivos e no estudo dos textos escritos por eles e por seus antecessores. Embora ainda se fale o grego, há importantes diferenças entre a língua de hoje e a de 4000 anos atrás. Deste modo, para estudar as fases mais antigas da língua grega temos de recorrer à arqueologia e aos escritos que chegaram aos nossos dias.

Os primeiros textos gregos datam do fim do século -XV e são apenas registros contábeis dos palácios micênicos, esparsos e truncados. Foram escritos no silabário conhecido por Linear B e a partir deles foi possível reconstituir a estrutura antiga da língua.

YcMi]s 
(qa-si-re-we-jo-te) 
βα-σι-λε-ύ-ον-τες 

Na tabuinha Sn 64 de Pilos, por exemplo, datada de -1250/-1200, a palavra micênica YcMi]s significa mais ou menos "estando eles na qualidade de comandantes".

Da etapa seguinte temos dois poemas épicos, a Ilíada e a Odisséia, compostos no fim da Idade das Trevas, por volta de -750, conservados oralmente e escritos somente no final do século -VI. A análise lingüística evidencia que a língua utilizada é artificial e puramente convencional, nunca falada em nenhuma região da Grécia; a estrutura morfológica e sintática, porém, é nitidamente arcaica e pertence sem dúvida a uma fase bastante antiga da língua grega, posterior ao mundo micênico.

As mais antigas inscrições alfabéticas foram encontradas em vasos atenienses e datam do fim do século -VIII. A língua grega já estava, então, dividida em vários dialetos e o ático, em decorrência da preeminência cultural de Atenas entre -500 e -300, se tornou pouco a pouco o mais usado dentre eles.

Finalmente, durante o Período Helenístico, do ático derivou a koiné, língua grega comum a todos os reinos helenísticos. A partir da koiné formou-se o grego moderno.

A literatura grega

Os conceitos clássicos, os motivos e os parâmetros que a civilização ocidental adotou como seus estão combinados (...) na literatura grega. 

Snodgrass

o poeta e crítico literário Ezra Pound (1885/1972) escreveu, certa vez, que literatura é "linguagem carregada de significado" e "novidade que permanece novidade". As mais importantes obras gregas indubitavelmente se ajustam com perfeição a esses conceitos: sua estética tem sido admirada e imitada há quase três mil anos e podem ser lidas e relidas várias vezes sem perda de interesse.

A literatura grega é a mais antiga da Europa e abrange um longo período de quase doze séculos (de -750 a 400, mais ou menos, sem contar a produção do Período Bizantino). Infelizmente, porém, a maior parte foi perdida em conseqüência do fim do Império Romano e da quebra da unidade cultural do Mediterrâneo.

De cerca de 400 peças de teatro conhecidas, por exemplo, para citarmos apenas as representadas em Atenas, conhecemos somente 45; de toda a poesia lírica, restam apenas alguns poucos fragmentos. Em outros gêneros literários a dimensão da perda é ainda maior, e há apenas um consolo: praticamente tudo o que restou é de primeira qualidade.

A música, em todas as suas formas, era muito importante na cultura grega. Acompanhava sistematicamente as diversas cerimônias religiosas, todas as formas de poesia (épica, lírica, tragédia, comédia, etc.) e, mundanamente, os simpósios, jantares festivos muito a gosto dos intelectuais atenienses nos séculos -V e -IV.

A mitologia grega

O mito conta uma história sagrada; relata um acontecimento que teve lugar no tempo primordial, no tempo fabuloso das origens. 

Mircea Eliade
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Zeus. Ânfora panatenaica de figuras vermelhas atri-buída ao Pintor de Briseida. Data: -480/-470. Berlim, An-tikensammlung. © Ekdotike Athenon S.A. 

os mitos, ensinados desde cedo às crianças, estavam profundamente enraizados na cultura grega e, particularmente, na literatura, na arte e até mesmo na filosofia. Sua importância ultrapassou a Grécia Antiga e os séculos que nos separam dela. Para o entendimento de grande parte das obras artísticas ou literárias dos últimos 2500 anos, é crucial conhecer os principais mitos e os mais importantes personagens das lendas gregas.

A palavra grega mythos, originalmente utilizada para qualquer tipo de relato real ou fictício, é atualmente usada somente para narrativas maravilhosas e lendas (Grimal, 1993). De maneira geral, as diversas histórias de deuses e heróis podem ser organizadas em três grupos principais: mitos propriamente ditos; contos ou sagas com elemento histórico; e histórias de aventuras.

A mitologia não deve ser confundida com a religião. Mitologia é, simplesmente, um conjunto de crenças diversas e de relatos fictícios; já religião envolve rituais e outros procedimentos que têm a finalidade de estabelecer um vínculo com a divindade.

N.b.:
O nome dos personagens da mitologia grega na língua portuguesa é objeto de alguma controvérsia; adotei, como referência, a versão utilizada por Victor Jabouille em sua tradução do famoso Dicionário da Mitologia Grega e Romana de Pierre Grimal (v. Bibliografia).

